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AMOSTRAGEM DE SOLO PARA FINS DE FERTILIDADE EM ÁREAS
DE FLORESTA E PASTAGEM NA AMAZÔNIA

Leopoldo Brito Teixeira1, José Bicamo Esco~
e Guido Ranzani3

RESUMO:Objetivando determinar estatisticamente o número mínimo de amostras simples de
solo para formação de uma amostra composta, representativa, para fins de avaliar a fertilida-
de do solo, foi realizado um estudo em ecoaaistemas de floresta e pastagem de Bracblaria
humld1cola. As ~as amostradas acham-se estabelecidas em Lat088010Amatelo argiloso e
com relevo suave ondulado. Coletaram-se 100 amostras simples por ha, para cada ecoasiste-
ma. O material foi analisado no Laboratório de Solos da EMBRAPA-UEPAEde Manaus, confor-
me normas citadas no manual de métodos de análise de solo da Empresa Brasileira de Pesqui-
sa Agropecuária. Os resultados mostram que é necessário coletar, para _ tipo de solo, dez
subamostras para as áreas de floresta, tendo como base as variações percentuais em tomo da
média de 25% para magnésio e.18% para fósforo.Precisa-se de 40 subamostras para as áreas
de pastagem, com base nas variações percentuais em torno da média de 31% para potássio,
e 27% para cálcio. Rx outro lado, fixando uma precisão de 30% de variação em tomo da mé-
dia, estima-se que, para áreas de floresta, são necessárias quatro amostras simples para o fós-
foro e cálcio, três para o potássio, seis para o magnésio e uma amostra para alumínio e pH,
enquanto que, para as áIeas de pastagem, serão necessárias 19 BUbamostraspara fósforo,43
para potássio, 32 para cálcio, nove para magnésio, treze para alumínio e uma para pH. Com
os referidos números de subamostras para a obtenção de uma amostra composta, à profundi-
dade de 0-20 em, acredita-se que as avaliações da fertilidade nos dois ecoasistemas estuda-
dos serão altamente confiáveis (P= 0,95).

Termospara indaxação: Floresta, pastagem, solo, fertilidade, amoatragem, Brasil, Amaronas.

son. SAMPLING FOR FERI'ILITY EVALUATION IN FORFSl' AND
PASTURE AREAS IN THE AMAZON REGION

ABSTRACT:The objective of the study was to statistically determine the minimum of soil sam-
pIes requiJed to make a representative compoaite sample for soil fertility evaluation of·forest
and pasture (Bracblaria humld1cola) ecosystems. The soil of the sampled areas was yallow
Latoeol(Oxi.ol) clayey t8ldured with gentle to undulating relief. For each ecoayBtem,100 soil
sampleelha collected ware analyzed in the SOUSLaboratory of EMBRAPA-UEPAE,Manaus,as
per norma cited in the Manual of Soil Analysis of the Brazilian Corporation ofAgricultura! Re-
March (EMBRAPA).The _ults.howed that for the soil, it was necesaary to collect 10.u.I>
sampl_ fromlhe forest anIa, based on the percent variation about the mean of 25% for mag-
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nesium and 18% for phoepbmus. From the pastunt area, 40 aubeamplee ware required baaed
on percent variation about the mean of 31% for potaaaium and 27% for calcium. On the other
band, by fiXing a preciaion of 30% variation about the mean, it waa eetimated that Irom the
foreet area the number of aubeamplee required to be taken for phoepbmus and calcium wa1"8
4, for potaaaium 3, for magnesium 6 and for aluminum and pfi one &achoSimilarly, from the
pastunt area, the number of aubsamplee required to be tabn for phoepbmus, potaaaium, cal-
cium, magnesium, aluminum and pH ware 19, 43, 32, 9, 13 and 1 reepectively. With the refer-
red number of aubeamplee of the aurlace layer soil (0-20 em) for obtaining a compoaite .ampla.
it ia expected that soil fertility evaluation may be done with high coJÚidence (P = 0.95) for
the two ecosyatema atudied.

Index terma: Foreet, paature, soil, fertility, aample, Brazil, Amazon.

INTRODUÇÃO

A amostragem de solo na Amazônia
vem sendo efetuada, quase sempre, basea-
da nas :recomendações procedentes de ou-
tras regiões. São tiradas, normalmente, 20
subamostras pala formar uma amestra com-

posta, pala os trabalhos de fertilidade, sem

ser levado em conta o tipo de ecossístema
.existente.

A determinação da fertilidade do solo
de um ecossistema busca de modo geral a
utilização racional da área. A repIeSEmta-
ção da população de solos através de amos-
tras depende principalmente de três fato-

res: da homogeneidade do solo, do núme-
ro de amostras simples coletadas por uni-
dade de área e do modo como as amostras
são retiradas. Santana et alo (1975) citam
trabalhos de Hester (1948), Reed & Milles
(1948) e Jackson (1958) indicando que o
melhor método de amostragem de solo pa-
ra estudos de fertilidade é o de tomar uma
amostra média composta de várias suba-
mostras colhidas em uma determinada
área. Quanto maior o número de subamos-

tras, menor é a variação e melhor é a re-
pmsentatividade das características dos s0-
los considerados para fins de fertilidade.

O número de amostras simples ou su-
bamostras para formar uma amostra com-
posta é bastante variável. Sánchez (1981)

cita que uma amostra repIeSeIltativa do solo
tropical é composta por dez a 20 subamos-
tras da zona radicular de uma área que te-
nha pouca variação em declive, drenagem,
cor e aplicações anteriores de fertilizantes.
Teimira et alo (1984), trabalhando em ecos-

sistemas amazônicos, determinaram que é
necessário coletar na profundidade de O -
2Ocm, seis subamostras para área de ma-
ta, 64 subamostras para área de mata
:recém-queimada e 43 para área de pas-
tagem, tendo como base o limite de con-
fiança de t30% da média. Barreto et alo

(1974) encontraram, no município de Viço-
·sa, Minas Gerais, pala duas áreas (área pla-

'na e área de encosta com declividade mé-
dia de 32%) o número de 30 amostras pa-
·ra uma peICentagem de variação de 20%
em tomo de·um resultado médio. Santana
et alo(1975) constataram, em plantaÇõés de
cacau do sul da Bahia, que a variabilida-
de das características do solo decn!8-
ce com o número de subamostras até
alcançar um ponto de equilíbrio, no qual
não são mais observadas grandes mudan-
ças no coeficiente de variação mesmo sen-
do aumentado indefinidamente o número
de subamostras. Recomendam a mtimda de

oito subamostraB, tomadas a O - 20cm de
profundidade, pala obtenção de uma amos-

tra composta, enquanto Raij (1981), citan-
do solos do município de Pindorama e Ri-
barão Preto do Estado de São Paulo, men-

·ciona que para um limite de confiança
det20% da média são necessárias 24
·amostras simples parll potássio, nove amos-

tras simples para cálcio e cinco amostras
;simples para pH.

A Reunião Técnica de lsvantamento

de Solos (1979) recomenda, para os traba-
:lhos de fertilidade de solo,.dividir a pr0prie-
dade em áreas uniformes de até dez hec-

tares para a retirada de amostras. Cada
uma dessas áreas deverá ser uniforme
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quanto • topografia, cor e textura do solo,
bem como quanto àsadubaçõe8 e calagem
que recebeu, e cada amostra composta de-
••••aer bmada de quinze a 20 subam.ostIa$.

Este trabalho tem como objetivo deter-
minar, estatisticamente, o número de suba-
martms de solo capaz de formar uma ~
tra composta, para fins de fertilidade em
á19as de flmesta e pastagem, coletadas nas
profundidades 0-2Ocm, ,20 - 40cm e 40 -
100cm.

MATERIAL E MÉTODOS

O~ foi realizado em áIeas de Bens-
ta e de pastagem de capim Brachiaria nu-

com cinco anos de formada, no
Campo Experimental da EMBRAPA- UE-
PAE de Manaus situado no Km 54 da Es-
trada BR-174.

Segundo levantamento de soló realiza-
do por Rodrigues et alo (1971) o solo da
áJea em estudo pertence à unidade taxo-
nômica LatoasoloAmalelo textura aIgilosa,
lI9Jl(iosolo profundo (com mais de dois me-
tros de prdundidade) bastante desgastado,
muito fortemente ácido, bem chenado, com
teor de 8!gila acima de 70% no horizonte
B,com perfis bem deeenvolvid6s de seqüên-
cia de horizontes do tipo A, B e C.

O clima, de maneira geral, apresenta
ocorrAncia chuvosa obedecendo uma dia-
tribuiçao cíclica: chave intensamente du-
rante os meses de dezembro a maio e
eecall8mente nos meses de junho a JlCN8Dl-

bro. A p!8cipitação anual média é de
2.4OOm.

Em quadrade de 100m x 100m, tanto
em áJea de Boresta, quanto de pastagem,
no platô, foram maICéldospontos de dez em
dez metros, perfazendo 100 locais em ca-
da eocaistema, onde na profundidade de
O- 20ém foram I8tiradas 100 subamostras
de solo. Em 22 doi pontos de cada área
procedeu .• a I8Ürada de amostras de s0-
los nas profundidades de 20 - 40cm e 40
- 100cm. As amostras foralDI8Üradas com
um, trado de aço inoxidá ••••l tipo tubular,
com doia em de diâmtro.

As amoetraa foram acondicionadas em

sacos plásticos individuais etiquetadas e
encaminhadas ao laboratório de Solos da
EMBRAPA- UEPAEde Manaus para a de-
terminação dos valOl88de pH, dos t8Ol88
troc:á••••is de Ca, Mg e AI e as quantidades
de P e K disponíveis. As análises foram 188-
lizadas conbme normas citadas no Manual
de Métodos de Análise de Solo da Emp18-
sa Brasileira de Pesquisa Àgropecuária, Ser-
viço Nacional de Levantamento e Con-
servação de Solos (1979). A seguir,
procedeu-se o cálculo das médias, variân-
cias e coeficientes de variação para os ele-
mentos.

Para a determinação da pl8Cisão (%)
para cada ecossistema (pastagem e Bens-
ta), com diferantes números de subamostras
(1, S, 10, 15, 20, 30, 40, SO, 60, 70, 80,'
90, 100, 200, 300, 400, 500 e 1000), foi
utilizada a f6rmula citada por Snedecor &

Cochran (1967): .

4s2
n=--

L2
No tmbalho, considerou.• L COJ:i:1O sen-

do um valor peroentual em tomo da média,
ou seja L = (% x X> / 100. Portanto;

/4 S2
%

n
100-

X

onde: % = pmcentagem em tomo da
,média

n = número de subamostras.
s2 = variância da média da população.
4 = valor de (t)2 a um nível de confiança
de 95%, assumindo uma distribuição
normal.
X" = valor médio do elemento.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nas 'Iàbelas 1 e 2 840 apresentados os
valOl88médios e coeficientes de variação
(%) de f6sfaro, potássio, cálcio + magné-
aio, alumínio e pH para as áI8as de pasta-
gém com cinco anos e floresta, nas profun-
didades O- 2Ocm, 20 - 40cm e 4O-100cm.
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TABEIA 1.Valmes m«lioe e ooefici•••••• de variaçAo (%) de i6áom, potáaio e c61cio em úeu d.
p8stagem d~ Bn.cIJlarIa com ciDco ~ • fknsta, em ti'- pmámdidad •.

Fósforo Potássio Cálcio

Área
Profundidade

(em)
ppm C.v. (%) ppm c.v.rs: ,meq.% C.v. (%)

0-20 1,55 66 68,24 99 1,03 85

Pastagem: 20-40 2,18 19 52,54 90 0,40 77

40-100 2,00 2 29,45 98 0,31 47

0-20 1,73 27 19,89 24 0,31 29

Floresta: 20-40 1,50 38 8,5 23 0,30 18

40-100 1,50 38 8,5 20 0,35 16

TABELA2. Valomsmédios,e coeficientes de variaçAo (%) de magnésio, alumínio e pHem ÚH.I

de pastagem de com cinco. anos e fl.ómeta, em hta pmfunc:lidades.

Área

Magnésio Alumínio pH
Profundidade

(em)
meq.% C.V. (%) meq.% C.v. (%) C.V.(%)

0-20 1,05 45 0,92 53 4,93 10

20-40 0,42 50 0,78 36 4,76 11
(

0,63 32 4,94 740-100 0,32 50

0-20 0,39 40 1,65 18 4,42 3

20-40 0,10 32 0,87 30 4,60 4

40-100 0,10 32 0,82 17 4,60 2

Pastagem:

Floresta:

Para a interpmt.ação dos maultados
analíticos de f6sforo, potássio, cálcio +
magnésio, alumínio e pH foram utilizados
níveis críticos citados por Bloise et alo
(1977). A área·de pastagem apresentou teo-
ms de fósforomuito baixos (OaIO ppm) nas
tIês profundidades. Os t9Ol88de potássio
nas profundidadeS de O- 2Oc:me 20 - 40cm
ficaram situados na faixa média (45 a ISO
ppm), enquanto a profundidade de 40 -
l00cm apmsentou uma disponibilidade
baixá (O - 45 ppm). Para cálcio + magné-
sio foram observados t9Ol88situados na fai-
xa (Oa 2 meq%) em todas as profundida-
des estudadas. O alumínio esteve semp!8
na faixa altaOO,3 rrteq<>i'o),enquanto o pH
se situou na faixa fortemente ácida (4,4 a
5,3) nas ttês profundidades.

Na áIea de floresta, nas tIês profundi-
dades estudadas, foram observados valores
de fósforo,'potássio e cálcio + magn8sio, si-
tuados de modo geral em níveis baixes, en-

ciwmtoo alumúÍio ~ aito e 9 pH btemente
ácido. ~.

Observa-ee, na áma de pastagem, que
os coeficientes de variação (CV%) para i6e-
foro, cálcio e alumínio foram maiores na
profundidade de O - 2Ocm, enquanto que
para potássio, magnésio e pH foram obaer-
vàdas variações mínimas de CV% entre as
tIês profundidades. Para a áma de flOftlSo
ta o f6sforomostrou um coeficiente de va-
ríação menor na pItiundidade de O- 2Ocm.
Os coeficientes de variac;4o de cálcio e
magnésio foram maiores na profundidade
de O- 2Ocm, OCQl'l'9Ildovariações mínimas
para o potássio e pH entre as várias pro-
.fundidades. Para alumínio, praticamente
não eJdstiu variac;4o entre as prdundidade.

de O - 20cm (18%) e 40 - l00cm (17%),
o meSmo MO sendo observado na proiun~
didade 20 - 40cm (30%), que foi superior.·

Ns'Iabelas 3,4 e 5 estAo contidas as
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variações pmcentuais em tomo da média cálcio, magnésio, alumínio e pH em áIeas

em funç40 do número de subamoatras (re- de pastagem e flmesta, nas profundidades

preaentado por n), para fósforo, potássio, de O - 2Ocm, 20 - 4Ocm. e 40 - lOOcm.

TABEIA 3. VariaçAopezcentual em tomo da média em funçAo do número de subamostras (re-

paeentado por n),' para p. K, Ca, Mg, AI e pH, em Meas de pastagem e Bozesta, na
pdundidad. d. 0-2Ocm.

n
Pastagem Floresta

P K Ca Mg AI pH P K Ca Mg AI pH
1 133 196 169 89 106 20 54 47 58 713 36 7
5 59 88 76 40 48 9 24 21 26 35 16 3
10 42 62 54 28 34 6 17 15 18 25 11 2
15 34 51 44 23 27 5 14 12 15 20 9 2
20 30 44 38 20 24 4 12 11 13 17 8 1
30 24 36 31 16 19 4 10 9 11 14 7 1
40 21 31 27 14 17 3 9 7 9 12 6 1
50 19 28 24 13 15 3 8 7 8 11 5 1
60 17 25 22 12 14 3 7 6 7 10 5 1
70 16 23 20 11 13 2 6 6 7 9 4 1
80 15 22 19 10 12 2 6 5 6 9 4 1
90 14 21 18 9 11 2 6 5 6 8 4 1
100 13 20 17 9 11 2 5 5 6 8 4 1
200 9 14 12 6 '8 1 4 3 4 5 3 O

300 8 11 10 5 6 1 3 3 3 4 2 O

400 7 10 8 4 5 1 3 2 3 4 2 O

500 6 9 8 4 5 1 2 2 3 3 2 O

1000 4 6 5 3 3 1 2 1 2 2 1 O

TABEIA 4. VariaçAop4m:entualem tomo da m4kiiaem funçao do número de lUbamo.tras (re-

paeentado por n), para P. K, Ca, Mg, AI. pH, em úeu de pastagem e flOl8llta, na
prolundidad. d. 2()..4()cm.

Pastagem Floresta
n

CaP K. Mg AI pH P K Ca /.1g AI pH

1 37 180 153 100 73 23 75 45 37 63 61 8

5 17 80 69 45 32 10 34 20 16 28 27 4

10 12 57 48 32 23 7 24 14 12 20 19 3

15 10 46 40 26 19 6 19 12 9 16 16 2

20 8 40 34 22 16 5 17 10 8 14 14 2

30 7 33 28 18 13 4 14 8 7 12 11 2

40 6 28 24 16 11 4 12 7 6 10 10 1

50 5 25 22 14 10 3 11 6 5 9 9 1

60 5 23 20 13 9 3 10 6 5 8 8 1

70 4 22 18 12 9 3 9 5 4 8 7 1

80 4 20 17 11 8 3 8 5 4 7 7 1

90 4 19 16 11 8 2 8 5 4 7 6 1

100 4 18 15 10 7 2 8 5 4 6 6 1

200 3 13 11 7 5 2 5 3 3 4 ~ 1

300 2 10 9 6 4 1 4 3 2 4 4 O

400 2 9 8 5 4 1 4 2_ 2 3 3 O

500 2 8 7 4 3. 1 3 2 2 3 3 O

1000 1 6 5 3 2 1 2 1 1 2 2 O
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TABELA 5. Variação percentual em tomo da média em função do número de Subam08tras (18-

presentado por n), para P, K, Ca, Mg, AI e· pH, em áreas de pastagem e floI88ta, na
profundidade de 40 - lOOcm.

n
Pastagem Floresta

P K Ca Mg Al pH P K Ca Mg Al pH

1 3 197 93 101 63 14 75 41 31 63 34 3

5 1 88 42 45 28 6 34 18 14 28 15 2

10 1 62 30 32 20 4 24 13 10 20 11 1

15 1 51 24 26 16 4 19 11 8 16 9 1

20 1 44 21 23 14 3 17 9 7 14 8 1

30 1 36 17 18 12 3 14 7 6 12 6 1

40 1 31 15 16 10 2 12 6 5 10 5 1

50 O 28 13 14 9 2 11 6 4 9 5 O

60 O 25 12 13 8 2 10 5 4 8 4 O

70 O 24 11 12 8 2 9 5 4 8 4 O

80 O 22 10 11 7 2 8 5 3 7 4 O

90 O 21 10 11 7 1 8 4 3 7 4 O

100 O 20 9 10 6 1 8 4 3 6 3 O

200 O 14 7 7 4 1 5 3 2 4 2 O

300 O 11 5 6 4 1 4 2 2 4 2 O

400 O 10 5 5 3 1 4 2 2 3 2 O

500 O 9 4 5 3 1 3 2 1 3 2 O

~10~0~0~__~0 ~6__~3~ __~3~ 2~__~0 ~2__~1~~1~ __~2 ~1 O

A varíação pmcentual em tomo da m~

dia, quase sempm, sofre alterações substan-

ciais quando aumenta-se o número de su-
bamostras. Essa alteração é mais acentua-
da até 20 subamoshas, principalmente em
área de pastagem. A partir desse nível, o
decréscimo, em pontos percentuais, é me-
nor até atingir um ponto de equilibrio. Na
Tabela 4, observa-se que o potássio em áma

de pastagem foi o elemento estudado que
apresentou maiores variações percentuais
em tomo da média. O decréscimo em pon-
tos percentuais foi acentuado até 40 suba-
moshas e a partir desse ponto-até 100 su-
bamosUas, as diminuições foram menoIeS.
Foi observado também, que a partir de 100
subamoshas os decréscimos em pontos par-
centuais foi acentuado até 40 subamoshas
e a prlir desse ponto até l00subamoshas,
as diminuições foram menores. Foi obser-
vado também, que a partir de 100 suba-
mostras os decréscimos em pontos percen-
tuais são despIeZÍveis.

A literatura recomenda 20 amostras
simples de solo para formar uma amostra
composta, (Sánchez 1981 e Reunião Téc-

nica de Isvantamento de, Solo 1979). Para
este número de amoshas estimou-se para
f6sforo,na pastagem, variações percentuaís

em tomo da média de 30%, 8% e 1% e
de 12%, 17% e 17% na fiOIeSta, nas pr0-
fundidades de O - 2Ocm, 20 - 40cm e 40
- 100cm, IeSpectivamente. O potássio e o
cálcio apresentaram, na áma de pastagem,
variações percentuais, bem superiol88 às
observadas nos outros elementos. FOI8Ulen-

contrados valores de 44%,40% e 44% pa-
ra potásSio e 38%, 34% e 21 % para cál-
cio, o mesmo não ocorrendo na ~ de fio..
IeSta, onde foram observados valO188 de
11%, 10% e 9% para potássio de 13%, 8%
e 7%' para cálcio, nas profundidades de
0-2Ocm, 20-40cm e 4O-100cm, IeSpectiva-
mente. Com relação ao IeStante dos el.
mentos, ~ encontradas as seguintes va·
riações para o mesmo número de 20 suba-
moshas recomendadas: o magnésio apIe-
sentou variações percentuais em tomo da
média de 20%,22% e 23% e o aluDúnio

, de 24%, 16% e 14% em áma de pasta-
gem, enquanto na áma de fiOIeBta foram
obervados vabes de 17%, 14% e 14% paIS
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magnésio e 8%, 14% e 8% para alumínio,
nas profundidades de 0-2Ocm, 20-4Ocm e
4O-lCXJcm,respectivamente. Tanto em área

de pastagem quanto na de floresta, o pH
foi o elemento que apresentou menores va-
riações percentuais em tomo da média, ío-
ram observadOs valores de 4%,5% e 3%

na pastagem e 1%, 2% e 1% na floresta,
respectivamente, nas profundidades de
0-2Ocm, 20-40cm e 4O-100cm.

Considerando a retirada de 40 suba-
mostras, em área de pastagem, na profun-
didade de 0-2Ocm, as variações percen-
tuais estimãdas em torno da média seriam
de 21% para fádoro, 31% para potássio,
27% para cálcio, .14% para magnésio,

17% para alumínio e 3% para pH. Ao se
compararem essas variações percentuais re-

comendas, nota-se um decréscimo em pon-
tos percentuais de nove para f6sforo, treze
para potássio, onze para cálcio, seis para
magnésio, sete para alumínio e apenas um
para pH, indicando melhoras substanciais
na precisão das estimativas. Por outro la-
do, ao se retirarem dez subamostras em área

de floresta, na profundidade de 0-2Ocm, a
variação percentual no magnésio alcança
um máximo de 25%, ficando abaixo dos
valores obtidos com potássio (31%) e cál-
cio (27%), em área de pastagem, quando
retiradas 40 amostras simples para formar
uma amostra composta.

Pelos resultados obtidos, sugere-se a re-
tirada de 40 subamostras para obtenção de
uma amostra composta, para o ecossistema
pastagem. Apesar da recomendação impli-
car em maiores dificuldades de coleta, pe-
lo aumento do número de amostras simples,
existe em compensação um ganho notável

na precisão das estimativas, quando com-
parada com a recomendação da literatu-
ra. O maior número de subamostras está re-

lacionado com as condições de alta hete-
rogeneidade inerentes aos ecossistemas de
pastagem amazônicos.

Em áIeas de florestas, a situação é
diferente, observa-se maior uniformidade na

distribuição dos elementos. Em conseqüên-
cia, a níveis comparáveis de precisão com

o ecossistema de pastagem, são necessá-

rias dez subamosttas para a obtenção de
uma amostra composta.

Com a retirada de 40 subamostras em
área de pastagem e dez subamostras em
área de floresta para obtenção de uma
amostra composta, acredita-se que as ava-
liações de fertilidade nos dois ecossistemas
estudados sezão altamente confiáveis, a um

nível de 95% de probabilidade estatística.

CONCLUSÕES

a) Nas condições de trabalho, a área
de pastagem apresentou maiores variabili-
dades dos elementos estudados (P, K, Ca,
Mg, AI e pH) do que as observadas na área
de floresta, principalmente na profundida-
de de 0-2Ocm.

b) O número de 20 subamostras, cole-
tadas na profundidade de 0-2Ocm, para a
obtenção de uma amostra composta, apre-
senta variações percentuais em tomo da
média de 30%, 44%, 38%, 20%, 24% e
4% para P, K, Ca, Mg, AI e pH na pasta-

gem e de 14%, 11%, 13%, 17%,8% e 1%
na floresta, respectivamente.

c) Na pastagem, são necessárias 40 su-

bamostras para a obtenção de uma amos-
tra composta, com variações percentuais da

média de 21%,31%,27%, 14%, 17% e
3% na profundidade de 0-2Ocm, de 6%,
28%,24%, 16%, 11% e 4% na profundi-
dade de 20-4Ocm e de 1%,31%, 15%,
16%, 10% e 2% na profundidade de
4O-1CXJcm,respectivamente, para p, K, Ca,
Mg, AI e pH.

d) Na floresta, são necessárias dez su-
bemostras para a obtenção de uma amos-
tra composta, com variações percentuais

em tomo da média de 17%, 15%, 18%,
25%, 11% .e 2% na profundidade de
0-2Ocm, de 24%, 14%, 12%, 20%, 19%,
e 3% na profundidade de 20-40cm e de
24%, 13%, 10%, 20%, 11% e 1% na pr0-
fundidade de 4O-100cm, respectiVamente,
para p, K, Ca, Mg, AI e pH.
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